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INTRODUÇÃo

PROCURANDO NOS APROFUNDAR M1.IS SOBRE O PLANO DE ~STUDO ~ CAD~R­

NO DA RF.ALIDADt;_: , QUS SÃO PRÓPRIOS DA M3TO:OOLOGIA DAS 1SCOLAS FAMÍLIAS ~

GRÍcOLAS~ NÕS ATR.AvÉS DE DIÁLOGO COM OS MONITORES, ACOMPArlriM.ENTO E DE­

SSNVOLVIMENTO :00 M"ESMJ ,CONSULTA E PESQUISA JUNTO COM OS ALUNOS ~ FAMILIA

RES' CONs,;;QUIMOS ACATP,R DADOS s EXPE:RIÊNCI.AS IMPORTANTsS SOBRs TODOS os

PASSOS NEC~SSÁRGiOS PARA REALIZÁ-L0° EST2 INCLUI OS SSGUINTES PONTOS: MO
~ ~ , , 'X

TIVAÇAO, ELABORAÇAO, DIALOGO NA FAMILIA, ggr.oCAÇAO EM COMliliI, CAD~RNO DA

RE:ALIDADB, LIGAÇAO E:NTRE O PLANO D.E E:STUIX) E O CONTEÚDO DAS AULAS E O R8

TORNO DESTE PARA A VIDA PRÁTHJA •



MOTIVAÇAO

Nªº vimos por parte da equipe uma ooa motivação, saoendo que esta
, , .
e necessaria e de fundamental importância para o bom desenvolvimento do

plano de Estudo.

os alunos acnam o plano de estudo um instrumento de grande impor­

tância, pois ajuda na aprendizagem de sua realidade, além de levar vários

conuecimentos para as comunidades. um meio de conhecer mais a vida famili

ar e comunitária. Ajuda a resolver os 1>roblemas e descoorir fatos histÓri

co s , É uma maneira de apr-oaamar- mais os filhos dos pais e vice-versa, a­

través do diálogo, eníim uma troca de experências entre El3Cola-FamÍlia-co­

mum.dade ,

QUanto ao interesse pelo plano de estudo, varia de aluno para alu

no, alguns demonstram oastan.te empenho, curiosidade e esforço para o bom,

desenvolvimento do mesmo, enquanto outros aparentam menos disponioilidade

e tamoém falta de criatividades e, ainda outros que não respondem e quando

o fazem parece ser por oorigayão.

o oojetivo do pl~no de estudo é oferecer ao aluno condições de co.

nnecer melhor sua realidade e estudá-la de modo mais oojetivo.

para os monitores o plano de estudo é importante, porém encontram

dificuldades para resolv~-lo, pois não a motiva'$ão. Nem mesmo a ASCOFABA(k

SOCIAÇl40 DAS ESCOLAS COMUNIDAD~S E FAMÍLIAS AGRÍCOLAS DA BAHIA) e APAC(AS­
SOCIAÇÂO PROMOCIONAL AGRÍCóLA DE CACULÍ), valorizam ou procuram saber se •

fiá ou se está s~ndo aplicada, pois preocupam-se muito com o termo proprie­

dade, dando pouco valor e importância à metodologia.

:i:LABORAÇAO

o~,alunos participam elaoorando perguntas, respondendo-as junto ,

com a fam.Ília ou comunidade, fazendo a coloca'$ão em comum, a reda-,;ão e de­

pendendo da tur.ma(iQ ou ,ZQano) fazem a síntese. APÓS isso é feito um deba­

te soure o mesmo. Já os monitores escol.nem o tema, elaooram alguns tópi­

cos, para desses os alunos tirqre.m as perguntas. participam da colocação•

em comum, fazem a sÍntese(lº ano)e auxiliam o àeoate.

Todas as pessoas envolvidas (moniton:is, aLuno s , família, comunida

de e estágiários) ajudam e dão f~lpites.



J,,! linguagem utilizada; a mais simples possível, para q_ue o aluno,

famL.ia e comunidade tenham uma melnor faci..1.idade de en t ande r- e desenvolver.

Algl.Ã.Ulas perguntas, quando são de ditÍcil l.!".ter_f,r➔ta,;ão, ou escritas

de maneira incorreta, são corrigidas, outras, se forem rei,;etidas ou estive-•

rem fora do tema, são cortadas, e se for perC!tuido alguma pergunta muito im­

portante, e q_ue os alunos nao a tenham feito, esta pode ser acrescentada.

A própria e qu;pe de monitores re c onnece q_ue o resultado do

de estudo não está sendo satisfatório, este já foi melnor aplicado.

plano

'-tual-

mente, nem todos os passos estão sendo seguidos, como o caderno da Realida­

de, por exemplo, que não está sendo feito.

Alguma coisa poderia ser me.ln.orada, sendo necessário para isso, u­

ma melhor preparação da eq_uipe, apoio e interesse da AECOFABA q_uanto à meto­

dologia e melirnr motivação para que os alunos tennam .maior interesse pelo

mesmo.

DIÁ:WGO DA FAMÍLIA

Quem participa mais do diálogo na família é o prÓ~rio aluno, os

pais e avós, pois eles tem um meli1or connecimento dentro da família, através

de experiências vividas.

para um melnor entendimento do q_uestionário sugere-se .Perguntas

mais diretas e o o je t Lvas , sempre num linguaJar que esteje à altura dos rece­

ptores e q_ue sempre condiz com a realidade local.

AS famílias vêem o plano de estudo como forma de m.ovos connecimentos

e fixação do nomem no meio em que vive, tamuém come o.r,ortunidade de senti­

rem que seus f'ilnos estão evoluindo dentro da escola e comuuidade, aJudando•

na educação das mesmas.

Há algu.ms temas ao s qua í.s os pais acham mais interessante raspo.o.der

como por exemplo: FamÍlia, comunidade, criações, Higiene e saúde, culturas ,

Agricolas, Religião, Alimentação, propriedade e Reforma Agrária. Ta&oém e-

xiste os que eles preferem menos, como: política, Meios de comunicação •

Meios de Transportes.

Alguns planos de estudo sao feitos fora do ambiente familiar, estes

sao de muita importância para a formação social do aluno, pois estudam a ques

tão social da região. Entre estes temos: comunidade, sindicato, política, ,

Reforma Agrária,neligião, etc ••• sendo q_ue y_uem mais participa sao as lide­

ranças seja de comunidades, sindicatos, politica,etc •••



Há um retorno da aprofundamento do pàano de estudo. Este, melhora

o diálogo entre pais e filnos, alunos e monitores, e o convívio na comunida

de. outendo-se tamuém muitos connecimentos dos problemas sociais.

para melhorar o enriquecimento do plano de estudo, é necessário ca

ptar mais dados com difentes pessoas, colacar em prática o que foi visto, ,

estudando e analizando para ver se terá um ratorno para a sociedade, discu­

tir os proolemas para obter coruiecimentoé com sentidos mais amplo, enfim li

sempre a teoria à prática.

CADERNO DA REALIDADE

Quando e escola iniciou suas ativida.d:,s1 fazia-se o caderno da Re­

alidade. com o passar do tellipo a própria equipe fio relaxando,e hoje pra-

ticamente não existe. conversamos muito com a equipe a esse respeito, mas

os mesmos alegam que não .há motiva~ão e nem valorização por ~arte das asso­

cia~Ões e entidades. conversamos com os alunos soore a importância do ca­

derno da realidade e pedimos a eles que exiãam dos monitores o cumprimento•

deste.

COLOCAÇÃO EM COMUM

A dinâmica usada para a co~ocaçao em comam é sempre a mesma, cada•

aluno responde,lê a pergunta, a qu.al é escrita no quadro pelo monitor que ,

assessora. se .houver respostas iguais, usa-se subliru1a~la e não escrevê-la

novamente.

É de muita importância a colocação em comum. para os alunos, monito

res e pais. os alunos e monitores, em conjunto, comparam as r-e apo atiaa , a-

profundam o tema e adquirem mais conhecimentos.
,

Ja os pais que se interes-

sam, lêem a síntese, e assim enriquecem seus conhecimentos.

Normalmente aparecem respostas diferentes e com sentido contrário,

pois na escola existem alunos de várias comunedades e municipios diferentes.

Estas respostas são coloc~das todas na síntese, levando em consideração as

respostas da maioria dos a.Luno s ,

APÓS a síntese pronta, esta é mimiografada e distriouÍda uma
, .

copia

a cada aluno. Depois cada aluno lê um parágrafo, junto com um monitor fa­

zem um pequeno deoate e mais algumas coloca~ões individuais.



Há muitas dificuldades quanto à ligação do tema do plano de estudo

e as atividades formativas da escola. 8filoora haja liga;ão em quase todas
as matérias, essa ligação e' _parc1.·a1 e as vezes acontece por consciência.

NªS áreas de Agricultura, zootecnia, Estudos sociais e M8,temática,

encontra-semaior faci_lidade em fazer uma liga-;ão entre a síntese eo conteú­

do, isso porque envolvem assuntos que estão mais diretamente ligados ao co­

tidiano do aluno. ~nquanto outras matérias são mais difíceis de ligá-las à
síntese do plano de estudo, pois as mesmas não são suficientes_~ara englobar

todo o assunto necessário à aprendizagem dos alunos. como já dissemos an­

tes o plano de estudo não está sendo levado mui to em consideração, dessa · ·

forma não ná mui ta pre ocupaçáo em melhorar o de aanvoLvámen'to deste, uem co­

mo aligai,,;ão do me smo com o corrteúdo ,

são T";.slü,adas viSi tas em cut.ras 8FAS, e tamoé.m. em proJ,riedades t~c:la.?

como modeLo na :re giao I como por exemp.Lo uma propriedade que desenvolve uma

agricultura natural, no municÍpio de MOrtugaba._ propríedade esta que est;

sendo administrada ~or um ex-aluno da 8TFAO(ESCOLA TÉCNICA DA FAMÍLIA A-
, , , ,

GRICOLA D8 OLIVÂNIA) o-: situada !lll'f murrí.c í j.Lo de Anchieta - ES e que tambem e

monitor da EFAM(8SCOLA FAMÍLIA AGRÍcOLA DE MORTUGABA) •

várias práticas são usadas como oujeto de afrofundamento do plano

de estudo, como:manejo de criações - ~straçÕes, partos, corte dos dentes

dos leitões, alimentação,etc ••• Manejo de hortas e propriedade. ~rabalho x

nas comunidades.

2:ID alguns casos a equipe convida pessoas de fora paraj:l.eoater te­

mas do plano de estudo com os alunos. como por e xsmp.Lo , no tema Religião'

foi convidado um padre e em oµtra oportunidade um representante do IBG8(IN1

TITUTO BRASIL!URO DE GIDGRAFIA. E íi:STATÍSTICA) •
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